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Introdução: A violência contra a pessoa idosa é um fenômeno crescente, e reflete como a sociedade 
se organiza diante dos diferentes papeis do idoso em seu convívio familiar e social. O aumento da 
expectativa de vida, patologias próprias da faixa etária idosa e alterações fisiológicas típicas da idade 
tornam a população idosa mais vulnerável à violência. Objetivo: Descrever a tendência temporal 
das notificações de violência por negligência/abandono de idosos no Ceará, no período de 2010 a 
2019. Metodologia: Estudo ecológico, de tendência temporal, dos dados coletados no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Ministério da Saúde, e analisados por meio da 
Regressão de Poisson utilizando o software livre Joinpoint Regression Program v. 4.9.0.1, sendo 
calculadas as variações percentuais anuais (APC) e a variação percentual anual média (AAPC), com 
intervalo de confiança de 95%. Para cálculo das taxas, foram utilizadas as projeções da população 
das Unidades da Federação por sexo e grupos de idade: 2000-2030, presentes no site do DATASUS. 
Resultados: As notificações de negligência/abandono sofrida por pessoas de 60 anos ou mais no 
Ceará apresentaram tendência ascendente e significativa no período de 2010-2017 [APC = 75,0* 
(61,2 – 90,0) p<0,001], acompanhando de redução significativa em 2017-2019 [APC = -31,0* (-44,8 
– -13,6) p=0,008]. Porém, durante todo o período, foi observado aumento significativo, com AAPC 
(2010-2019) = 42,3* (33,8 – 51,4). Conclusões: Os dados evidenciam que as notificações dos casos 
de negligência/abandono de idosos no Ceará teve crescimento significativo até 2017. No entanto, 
houve queda significativa no período seguinte (2017-2019). Desse modo, faz-se necessário outros 
estudos para aprofundar a temática com intuito de identificar fatores e questões relacionados a essas 
tendências.




